
Os participantes da reunião dos 7 não fizeram concessões aos devedores, mas prometeram queda nos juros 

Juro alto ameaça economia 
Taxas podem criar conflito com Terceiro Mundo 

Londres Os chefes de 
Estado e de Governo aco-
lheram ontem, com satisfa-
ção, a promessa do presi-
dente Ronald Reagan de 
que reduzirá o vultoso défi-
cit do orçamento dos Esta-
dos Unidos mas adverti-
ram, no anteprojeto de co-
municado final, que as al-
tas taxas de juros dos ban-
cos norte-americanos po-
dem ameaçar o sistema fi-
nanceiro internacional. 

Além da declaração final 
sobre economia, a confe-
rência dos "Sete Grandes" 
também divulgou comuni-
cados que condenam o ter-
rorismo internacional, pe-
diram que a União Soviéti-
ca reinicie as conversações 
sobre o controle dos arma-
mentos e exortaram o Irã e 
o Iraque a porem fim à sua 
guerra no Golfo Pérsico. 

O aspecto econõmico da 
conferência teve como do-
minante a preocupação dos 
demais governantes com a 
política de Reagan, embo-
ra as autoridades norte-
americanas negassem que 
o déficit orçamentário de 
180 bilhões de dólares pro- 

vogue a alta dos juros. No 
anteprojeto de comunicado 
final foram incluídas as po-
sições dos dois ladds. 

O documento disse que os 
governantes "recebem 
com satisfação as medidas 
de corte anunciadas pelo 
Governo dos Estados Uni-
dos", referindo-se aos pla-
nos do governo Reagan que 
prevê a redução gradual do 
orçamento da união. 

Mas o comunicado tam-
bém advertiu, a propósito 
da dívida externa de 820 bi-
lhões de dólares dos países 
do Terceiro Mundo, que "a 
continuidade ou a elevação 
ainda maior das taxas in-
ternacionais de juros" po-
de exacerbar os problemas 
dos países devedores. 

"Isto, destaca a impor-
tância da adoção de políti-
cas que levem à redução 
das taxas de juros e consi-
derem o impacto de nossas 
políticas sobre outros 
países", declarava uma có-
pia do comunicado final, 
obtida pela UPI antes de 
sua divulgação oficial. 

Os juros altos "podem di-
ficultar ainda mais a ma- 

nutenção da estratégia" do 
trato dos débitos pelo siste-
ma monetário internacio-
nal, acrescentou o docu-
mento. 

Enquanto os chefes de 
Estado e de Governo encer-
ravam sua 'última sessão 
formal, cerca de dois mil 
manifestantes convergiam 
para a área da embaixada 
dos Estados Unidos protes-
tando contra a política ex-
terior do governo Reagan 

Ignorando as advertên-
cias da polícia, de que n-ao 
poderiam bloquear os aces-
sos à embaixada, os mani-
festantes obstruíram quase 
todas as vias — exceto uma 
— que levam à missão di-
plomática. 

Manifestantes coloca-
ram cartazes de mais de 
seis metros de altura na 
Trafalgar Square mostran-
do um Reagan sorridente 
atrás de mísseis, e a pala-
vra "não" escrita sobre a 
cena. 

Onze pessoas foram pre-
sas por atentado contra a 
ordem pública em outras 
duas manifestações antinu-
cleares realizadas na ma- 

ilha de ontem diante na em ,- 
baixada norte-americana e 
da residência do embaixa-
dor, onde Reagan está hos-
pedado em Londres. 

Um porta-voz britânico 
disse que os membros das 
delegações dos países par-
ticipantes da reunião de cú-
pula trabalharam durante 
toda a madrugada de on-
tem para preparar uma sé-
rie de documentos que se 
riam - examinados pelos 
líderes presentes. 

A Grã-Bretanha e os Es-
tados Unidos, alarmados 
com os recentes aconteci-
mentos envolvendo líbios, 
obtiveram o apoio de seus 
aliados para um comunica-
do condenando o terroris-
mo internacional, informou 
um porta-voz italiano. 

O porta-voz italiano, An-
tonio Ghirelli, disse que a 
conferência também havia 
produzido "uma nova aber-
tura em relação ao bloço 
oriental" e apoiava a pro-
posta de Reagan para desa-
tivar os mísseis interme-
diários existentes na Euro-
pa se os soviéticos também 
fizessem concessões. 


